
Éire Ní Fhaoláin from Dublin writes a Letter to the
Future

Annual UNESCO Creative Cities’ Network meeting at Braga, July 2024

A letter to youth in the future, Who are we without our culture?

The truth is, I don’t know what the future has in store for us. I don’t know what’s to come and
I won’t ever know, something that causes my breath to catch in my throat at times. Yet
however worrying this may be, it possesses a sort of beauty that everyone can relate to. The
future is limitless. Life will go on long after our shared time in this world.

My name is Éire Ní Fhaoláin and as I write this, I have lived to see eighteen summers.
Eighteen beautiful summers in my warm, safe country. My hope for the future is that people
will live to see as many summers as possible, lingering in the warmth of existence and
allowing it all to wash over them. For as long as I remember, I have had a deep passion for
our traditions, culture, our music and a connection to our land. I truly believe that the
culture of every country matters and that if we lose our culture, we lose our soul. There’s an
old Irish proverb; ‘Tír gan teanga, tír gan anam’. When translated to English, it loses its
gravity, but it essentially means ‘A country without a language is a country without a soul’.

As I said, I don’t know what’s to come. Nobody does. I can only wish that the people of the
future – the youth of the future will preserve our culture; everybody’s culture. I can only
hope that the future generations will continue to sing, to write and to exist with peace in
their hearts, allowing their homeland to take up space in their soul.

Here in Ireland, we have an unequivocal bond with our ancient land. Nature is at the heart of
our folklore, our songs and our stories. Our beloved Rowan Tree, for instance, a tree with a
purpose to protect. As I write this, I am gazing out at the Rowan Tree in my garden. I don’t
recall a time when she wasn’t there, yet I’m learning to imagine a future without her. She is
tall, adorned with red berries and she is powerful. Yet despite her strength, she is dying. Her
family is dying, her friends are dying and her roots are dying. We are losing our Rowan Trees
and before we know it, they will collectively wither away. The future is a scary realm, yet it
can be a hopeful one if we try. To the youth of the future – please do not lose the value of
nature. Please do not lose the value of our land.

The truth is, I don’t know who the youth of the future are. I don’t know if you exist. If you do,
however, I have hope. I have hope that our culture, music and song will remain at the centre
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of who we are. Perhaps it will take a different role in society, bending to the background of
daily life. But keep it there, always. Allow it to burn pages in the back of a book, living and
breathing. Revisit this book as often as you can and allow yourself to feel it. Allow yourself
to remember what those of the past felt in their souls. Who are we without our culture? Who
are we without our souls?

Éire Ní Fhaoláin,

Dublin UNESCO City of Literature

17 June 2024
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Éire Ní Fhaoláin from Dublin writes a Letter to the
Future - (Portuguese Version)

Reunião anual da Rede de Cidades Criativas da UNESCO em Braga, julho de 2024

Uma carta para a juventude no futuro, Quem somos nós sem cultura?

A verdade é esta: Não sei o que o futuro nos reserva. Não sei o que acontece a seguir e
nunca vou saber, e isso, de vez em quando, assusta-me um pouco. No entanto, por mais
preocupante que isso possa ser, encerra uma espécie de beleza com a qual todos nos
identificamos. O futuro é ilimitado. A vida vai continuar depois do nosso tempo partilhado
neste mundo.

O meu nome é Éire Ní Fhaoláin e, no momento em que escrevo esta carta, já vivi dezoito
verões. Dezoito lindos verões no meu país seguro e acolhedor. A minha esperança para o
futuro é que as pessoas vivam para ver o máximo de verões possíveis, perdurando no afeto
da existência e deixando que isso os envolva. Desde que me lembro que tenho uma profunda
paixão pelas nossas tradições, pela nossa cultura, a nossa música e uma ligação com a nossa
terra. Acredito verdadeiramente que a cultura de cada país importa e que se perdemos a
nossa cultura, perdemos a nossa alma. Há um antigo provérbio irlandês que diz: ‘Tír gan
teanga, tír gan anam’. Quando traduzido para inglês, perde a sua gravidade, mas,
basicamente, significa “Um país sem uma língua é um país sem uma alma”.

Como disse antes, não sei o que nos reserva o futuro. Ninguém sabe. Só posso desejar que
as pessoas do futuro - a juventude do futuro preserve a nossa cultura; a cultura de todos. Só
posso esperar que as gerações futuras continuem a cantar, a escrever e a existir com paz
nos seus corações, permitindo que a sua pátria tenha um espaço reservado nas suas almas.
Aqui na Irlanda, temos uma ligação inequívoca com a nossa terra antiga. A natureza está no
coração do nosso folclore, das nossas canções e das nossas histórias. A nossa amada
sorveira, por exemplo, uma árvore com o propósito de proteção. Ao escrever estas letras,
contemplo a sorveira no meu jardim. Não me lembro de ela não ter existido ali, no entanto,
estou a aprender a imaginar um futuro sem ela. Ela é alta, adornada com bagas vermelhas e
é poderosa. Ainda assim, não obstante a sua força, está a morrer. A sua família está a
morrer, os seus amigos estão a morrer e as suas raízes estão a morrer. Estamos a perder as
nossas Sorveiras e antes de nos darmos conta, vão definhar coletivamente. O futuro é um
reino assustador, ainda assim pode ser promissor se tentarmos. Para a juventude do futuro -
não percam o valor da natureza. Não percam o valor da nossa terra.
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A verdade é esta: Não sei quem são os jovens do futuro. Não sei se existes. No entanto, se
existes, tenho esperança. Tenho esperança de que a nossa cultura, música e canções irão
manter-se no centro de quem somos. Talvez tenha uma função diferente na sociedade,
posicionando-a no contexto da vida diária. Mas, mantêm-na lá, sempre. Permite-lhe que
avance etapas, viva e a respirar. Revisita este livro com a frequência possível e permite-te
senti-lo. Permite-te recordar o que os antepassados sentiram nas suas almas. Quem somos
nós sem a nossa cultura? Quem somos nós sem a nossa alma?

Éire Ní Fhaoláin,
Dublin UNESCO Cidade da Literatura
17 junho 2024
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